
PROBLEMAS DE ÉTICA 

AMBIENTAL: A proteção da 

Natureza 

 

 Ecocentrismo 

Escola EB 2/3, S Pedro Ferreiro 

2020/2021 

 

 
 
 Concluindo, consideramos que ações isoladas 

ou em grupos visando a conscientização, difi-
cilmente levarão a transformações em nível 
global. Contudo, os resultados negativos já 
contabilizados não devem impedir o início de 
mudanças que visem reprimir os problemas 
existentes.  
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Introdução 

PROBLEMAS DE ÉTICA AMBIENTAL: A proteção da Natureza— Ecocentrismo 

 A ética ambiental é a disciplina filosófica que, pertence 

ao campo da ética aplicada, reflete sobre os proble-

mas que envolvem a proteção da natureza, tendo co-

mo objetivo encontrar justificações ou razões morais a 

favor da proteção ambiental. 

 Antropocentrismo, biocentrismo e ecocentrismo apre-

sentam argumentos ou justificações, são éticas a favor 

da proteção ambiental.  

 

 É importante dizer desde já que todas as éticas têm 

uma preocupação comum, apesar das suas diferentes 

motivações: proteger a natureza evitando que a vida 

no planeta se torne inviável ou difícil de suportar. 

 

 Para compreender o debate em torno da proteção do 

ambiente e do tipo de valor que lhe devemos reconhe-

cer, importa começar por uma distinção importante: a 

distinção entre valor intrínseco e valor extrínseco. 

 

 Uma coisa tem valor intrínseco quando tem valor por 

si própria e não simplesmente por ser um meio que 

serve um dado propósito ou finalidade.  

 Uma  coisa tem valor extrínseco quando vale simples-

mente por ser um meio que serve um dado propósito 

ou finalidade que consideramos útil ou valioso. 

Ética da Terra de Alado Leopold 

 A ética da Terra de Aldo Leopold constituiu para mui-

tos a primeira crítica consistente da ideia de que a 

natureza existe para servir os seres humanos, da 

superioridade dos valores económicos sobre os valo-

res ecológicos, do consumismo sem noção dos seus 

limites e um apelo à consciencialização da dimensão 

ecológica dos seres humanos.  

 

 A perspetiva de Leopold ficou conhecida pelo nome 

de ecocentrismo e inspirou a corrente ambientalista.  

 

  A ética ecocêntrica é uma forma de ética ambienta-

lista que defende que todos os seres naturais têm 

valor intrínseco ou inerente. Estende a consideração 

da relevância moral a todos os seres que constituem 

a comunidade global e interdependente sejam eles 

vivos (animais, plantas) ou não vivos (solos, atmosfe-

ra, cursos de água).  

   

 

Uma caraterística importante 

do ecocentrismo é atribuir 

mais importância moral ao 

equilíbrio e conservação das 

comunidades ecológicas e 

ecossistemas do que aos indi-

víduos, sejam eles organis-

mos ou não.  

Exemplo 

 Uma determinada população consome mais 
recursos do que é sustentável pondo em risco 
a preservação do equilíbrio de um dado ecos-
sistema, isso deve-se ao interesse do todo, 
suprimir a ameaça local que essa população 
representa. Houve quem visse nesta tese do 
valor moral supremo da natureza uma for-
ma de anti-humanismo e de totalitaris-
mo. 

 
 

 
 

 
 
 


